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Professor municipal não teve 
motivos para comemorar o seu dia 

Ao contráno do esperado, o Dta do Professor, comemora­
do no ultuno cba J 5. não foi comemorado pelos professores da 

rede m1D11cipal de ensino. 
Salános atrasados, p!So salanal defasado: falta de estrutu­

ra nas escolas. são algims dos mottvos que unposs1bilitam a 
categoria der comemorar a data em Nova Iguaçu. 

Os professores estão em greve desde o dia 06 de agosto 
por estarem sem receber da Prefeitura há cinco meses, 
srtuação que compromete o ano letivo,já que esta é a segunda 

paralização no ano 
Conscientes do prejuízo para o futuro dos alunos da rede 

municipal a categoria se propõe a recuperar os dias paralisa­
dos, no entanto. somente concordam em voltar as salas de 

aula com seus salários regularizados 
Entretanto, não é apenas no setor público que as inj:15tiças 

com a profissão sofre. Segimdo dados da Federaçao dos 
Trabalhadores em EstabeleclDlentos de Ensmo no Estado 
(Feteerj), cerca de 30 mil profissionais na área trabalham em 
escolas parttculares e em sua maioria não são bem remune­

rados. 
Os = prejucbcados trabalham justamente nos municí­

pios da Baixada Fluminense, onde professores de 1 ª a 4ª série 
recebem R$ 2,60 hora/aula, e os de 5' a 8' série e 2° grau R$ 
3,68 hora/aula. , 

Com isso, muitos profissionais de ensino preferem aban­
donar a Profissão e trabalhar em outras áreas do mercado 
contribuindo para o empobrecimento da aprendizagem esco­
lar, além de proporcionar a cada ano um número menor de 
universitários que procurem os cursos de licenciatura em 
ciências ligadas ao magistério. 

Os cinco primeiros 
suplentes de vereadores 

em Nova Iguaçu 
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Presidente do SESC 
é Cidadão Iguaçuano 

... ~., 
Derli da Silveira, autor da indí .ú:: - - · . 
entrega do Título de Cidadão l, caçao, quando fazia a 
do Sesc, Mozart Amaral gt,açuano ao presidente 

A Câmara de Vereadores de Nova lgua h 
geouoPrestdentedoS M ÇU omena-
11 entregando-Ih ttulc, oza_n Amaral, no úlumo dia 

•A . • e O t o de Cidadão Iguaçuano 
cenmorua de ent d , · 

~-endênetas do Teatr dregaS o btulo se realizou nas 
...,, 0 o esc-Nova Igua t; · · 
elida pelo vereador Derh da Sil . çu e 01 pres1-
gem. Vetra, autor da homena-

Estiveram presentes ao evento . 
des e polítJcos dar - E empresarios, autorida­
lguan, Top Sh egiao ntre eles, o empreendedor do 

T- oppmg, Alan Medma M 
etpal de lndústna e e . . • 0 secretano uru­
do Corpo de Bombe, omeTCto, FPmando Duane, o maJor 
Ma rio Marques C r~s, AlMabeno Pimenta e os vereadores 

· ar os !!,no e Jesué de Bnto 

Câmara terá o seu primeiro 
vereador deficiente físico 

O novo quadro de verea­
doreseleitos para a Câmara de 
"'. ereadores trará para os pró­
XID!0s quatro anos a reflexão 
da condição e preocupação do 
poder público municipal com 
os portadores de deficiência 
fisica. 

. . Refletir e estudar as possi­
bilidades do município para 
melhorar o dia-a-dia do defi­
ciente será um dos principais 
objetivos do artista plástico 
Fia vi o Nakandakare, que além 
dos seus doies artísticos é por­
tador de deficiência fisicades• 
de à inf"ancia vitima da polio­
mielite, e ocupará uma vaga 
no Legislativo. 

Segundo Flávio, um dos 
motivos que o levou a se en­
volver no mundo da política 
foi justamente a constatação 
da precariedade de Nova Igua­
çu em proporcionar pequenas 
reformas estruturais pela ci­
dade que possam ajudar os 
que sofrem de alguma defici­
ência. 

- Não é somente os que 
andam em cadeira de rodas 
que sofrem com o despreparo 
do município, mas os defici­
entes visuais e até mesmo os 
idosos que possuem também 
limitações. Por isso, meu ob­
jetivo é melhorar o ir e vir de 
todos aqueles que se sentem 
prejudicados com a estrutura 
atual da cidade-, explicou. 

A primeira medida do 
novo vereador é solicitar re­
formulações na Câmara de 
Vereadores para comportar o 
seu integrante,já que o prédio 
em que funciona não está pre­
parado com rampas ou eleva­
dor que possibilitem a entrada 
de cadeira de rodas. 

- Quero poder entrar na 
Câmarasemsercarregadopor 
terceiros e sim sentado em mi­
nha cadeira de rodas. Como o 
Legislativo não possui sede, 
vou propor a escolha de um 
outro local para sua instala• 

Flávio Nakandakare 

ção, mesmo porque um aluguel 
de R.$ 40 mil pelo prédio deveria 
obrigar seus proprietários a ade­
quar as necessidades de uma casa 
que abriga um poder público -, 
avaliou. 

Além desta queslão, Flávio 
pretende continuar seu trabalho 
em prol da cultura na região. En­
tre os seus projetos, ele cita a volta 
da Campanha contra a F orne Cul­
tural, que utilizava os talenlos lo­
cais, e a utilização de espaços es­
portivos para desenvolver traba• 
lhos com crianças carentes. 

- Vou procurar a iniciativa 
privada e o próprio Executivo para 
em parceria obter a cessão de lo­
cais e recursos humanos nara im­
plantar um trabalho que' ajude a 

tirar o menor carente da ocio­
sidade e quem sabe proporei• 
onar novas perspectivas em 
sua formação -, declarou es­
perançoso. 

Disposto a exercer um 
mandato condizente com a li­
nha de seu partido, o PT, Flá­
vio adianta que utilizará o ta· 
blóide Cidadania Jovem para 
prestar contas com seus elei­
tores e receber sugestões. 

- Não serei vereador de 
aprisionar o eleitor com favo­
res, mas sim de lutar junto 
com ele para conseguir resol­
ver o seu problema, principal· 
mente nas questões que en­
volvam o bem coletivo-. con­
cluiu. 

Trânsito 
muda por 
causa de 
Shopping 

Temendo prováveis engar­
rafamentos nas ruas próximas 
ao Iguaçu Top Shoppmg, que 
será abeno ao público no pró­
ximo dia 2 9, a Secretaria Mu­
nicipal de Transportes decidiu 
alterar novamente o trânsito 
do centro de Nova Iguaçu. 

O trânsito próximo ao Ce­
nútério Murucipal de Nova 
Iguaçu será" modificado para 
suponar o aumento previsto 
de40% em fluxo de SOO veícu­
los por hora 

A Secretaria de Transpor­
tes anunciou também a lllsla­
lação de 28 Slnals de trânsito 
placas e a COT!Strução de ~ 
rua para ajudar a escoar o 
número de carros na região. 

Para evitar que o motorista 
se perca com o novo caminho, 
a Secretaria optou por implan­
tar o novo sistema com wna 
semana de antecedência, além 
de usufruir do trabalho da 
Policia Militar para orientar 
os usuários. 

O que muda no trânsito 
• Ruas Poti e Ubirajara - Pas­
sam a ser saídas para a rodo­
via Presidente Outra; 

• Travessa Virgínia - Pàssa a 
sermão única em direção à rua 
Antônio Wilman; 

• Ruas Presidente Sodré e AJ. 
berto de Mello - Darão acesso 
à entrada do estacionamento 
interno do shopping; 

• Rua Albeno de Mello • Foi 
estendida até a rua Topázio e 
dará acesso ao Centro; 

• Rua Topázio - Passa a ser 
mão única em direção à Ave­
nida Robeno Silveira; 

• Rua Ataíde Pimenta de M~ 
raes - Só dará acesso à direita, 
(em direção à Posse, a partir 
da Alberto de Mello; 

• Algumas linhas de ónibus 
vindas da rua Ataíde Pimenta 
de Moraes entrarão na rua 
Topázio. 

Metralhadora 
Giratória 

(Ney Alberto) 

• 
Ensinando 

com música 
(Sara Rosinda) 
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Os cinco primeiros 

suplentes de vereadores 
Pharmácia Fluminense 

Na foto, do início dos anos quarenta, tirada pelo 

saudoso radialista Eugênio Beauvallet, temos: leito da 

Central do Brasil, com passagem de ní\•el ligando as 

ruas Bernardino l\1ello - l\1arechal Floriano pela Praça 

Chopin. que ficam "em frente" ao edifício da Prefei­

tura (Nota: este prédio foi inaugurado em 1908 quando 

era Presidente do Conselho da Intendência Munici­
pal o \'ereador Bernardino Mello. A partir de 1919 

passou a funcionar ali, além da Câmara, a Prefeitura, 

porque o Poder Executi,·o não seria mais representado 

pelo Presidente da Câmara). Em segundo plano vemos 
a Pharmácia Fluminense (esquina de Bernardino de 

Mello com a atual Sebastião Herculano de Mattos) 

tendo, à esquerda, o sobrado que servia de residência 

ao citado e inesquecível Farmacêutico. Na Serra de 

Maxambomba (hoje chamada erradamente de Serra 

de Madureira), os derradeiros laranjais próximos ao 

centro de Nova Iguassú. O autor da foto (E. 8.) é um 

dos fundadores do Instituto Histórico e Geográfico de 
Nova Iguaçu. (Foto do Arquh,o Ney Alberto). 

Apoio Cultural: 

Colégio Leopoldo - Pedreira Vigné S.A. - A Popular 
João Batista Lubanco - UNIG - Pedreira N. S. de ,.Pátima 

'f op Shopping mostra a 
sua cara em encontro . 

com a imprensa 
F010: SE.A SD..VA 

Dia 28 de ou rubro. data de inauguração do Iguaçu Top 
%oppmg, Nova Iguaçu irá amanhecer com o perfil 
mudado. Em entrevista concedida nesta últimaqumta­
fe,ra, o Diretor de Marketing da Marcel/mo Martins 
Tiiíob1hana, Alan Medina (fott>' ex:phcou detalhada­
mente todo ofimcinnamento deste complexo empreen­
dimento , omerc1al, onde - confortavelmente - estão 
mstalidas 260 loJas, isto bem no centro da cidade. Um 
nOVú plano de tráfego foi especialmente preparado 
para l!l'llar os congestionamentos. 

Mar-gareth Tavares 

Aposentado federal 
Decididamente ser aposentado no Brasil é castigo, 

principalmente os servidores federais que recebem da 
União. 

Agora, o Governo além de descontar 12% do salário 
do aposentado para a seguridade, o que ao meu ver é 
injusto no caso dos aposentados, os pensionistas serão 
descontados também em 25% referente à Gratificação 
de Atividade Executiva (GAE) que não foi descontada 
de dezembro de 92 a novembro de 93. 

Falta pouco para o aposentado começar a pagar por 
ter cumprido os anos de serviços e conquistado o direito 
de descansar! 

I Seminário de alfabetização 
Os profissionais de ensino especializados em alfabe­

tização infantil não podem perder o I Seminário de 
alfabetização da Região Metropolitan , que se realizará 
entre os dias21 e23 próximos, no Instituto de Educação 
Rangel Pestana. 

O evento que discutirá a situação e possíveis solu­
ções para a melhoria do trabalho de alfabetização, pro­
moverá mesas redondas e 26 oficinas para os participan­
tes. 

Colégio Afrânio Peixoto 
O Colégio Afrânio Peixoto estará com seps portões 

abertos ao público no próximo dia 23 de novembro, data 
em que a instituição completará 50 anos dedicados à 
educação. 

Promovido pela equipe pedagógica da Casa Escola 
Recanto do Fazer, os visitantes poderão apreciar expo­
sições de fotografias, artes plásticas, maquete, e painéis. 

Comerciá rio 
Em comemoração ao Dia do Comerciário, o Sesc­

Nova Iguaçu anuncia para o próximo dia 20, às 19 horas, 
a apresentação do grupo musical Os Morenos. 

A entrada é franca para os comerciários e dependen­
tes associados ao Sesc. Para o púhlico em geral será 
cobrado R$ 4,00 para a,siscir o show. 

A$ 21 vagas da Câmara de Vereadores de Nova fgJ,iaçuJa bani 
preenchidas com os candidatos que obtiveram voto& auficientes para 
se eleger 

No entanto, os nomes daqueles que por pouco não c:omecaurani 
uma cadeira no Legislativo, ou seja, os suplellla, ~ 
~bém 1mportânc1a para o panorama pobtlco no muructpo nca 
prox1mos quatro anos 

Os três primeuos suplentes podem ao longo do mandato ocui­
a vaga de um vereador que por motivos divef50& deixe a d11po11çto 
do partido seu mandato. 

Por isso, o CL publica nesta edição o quadro de suplêDCLa doa 
partidos que conseguiram vagas na Câmara de Vereadores 

PPB - 1° suplente - Paulo de Tarso Machado de Bart01 
2° suplente - Cláudio Riedel 
3° suplente - Paulo Roberto Parreiro 
4° suplente - Antônio Ribétro Marinho 
5º suplente - Luís Antunes dos Sanlo6 

PDT - 1° suplente - Marcos Aurélio RDcba da Costa 
2° suplente - José Otávio de Oliveira 
3° suplente - Eliz.eu Leo da RDcba 
4° suplente - Zelia Veronezzi Louredo 
5° suplente - João Norberto Miquelotti 

PT - 1° suplente - Luís Carlos Rodrigues 
2° suplente - Ernani Pereira Valente 
3º suplente - Adeilson Ribéiro Telles 
4° suplente - Paulo Roberto Pereira de Santana 
5° suplente - Maria José de Souza 

PTll - 1 • suplente - Alexandre José Adriàno 
2° suplente - Carlos Albérto Curi Cbambarelli 
3º suplente - Carlos Magno Gomes 
4° suplente - Helmer Cardoso de Mattos 
5° suplente - Paulo Lúcio da Silva Crispin 

PMDB - 1° suplente - José Rechuem 
2° suplente - Jorge Marotte Correa 
3º suplente - Alexandre Resende Novaes 
4° suplente - Roberto Aúgusto Beca de Paula 
5º suplente - Francisco de Assis Oliveira 

PSL - 1° suplente - Altair Soares Pereira Júnior 
2º suplente - Francisco de Andrade Filho 
3° suplente - Elio Ribeiro de Miranda 
4° suplente - José Verissinlo Filho 
5° suplente - Manoel Henrique de Lemos Salles 

PL - 1 º suplente - Carlos Albérto de Carvalho 
2º suplente - João Batista de Andrade 
3° suplente - Roberto das Neves 
4° suplente - José David Lopes 
5º suplente - Melchezedech Santos Lima 

PSDB - 1° suplente - Altamir Malaquias 
2° suplente - Hamilton de Melo Demeciano 
3° suplente - Vera Lúcia dos Santos Silva 
4 • suplente - Eraldo Sardinha 
5º suplente - Antônio Dias Ribeiro 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Maternidade, Ortopedia, 

Traumatologia, Laboratório, Radiologia, Tomografia Com­
putadorizada, Mamografia, Ultrassonografia, U.T.I. 

Convênios 
FASSINCRA • MED GRUPO· SUL AMÉRICA - PLANO VIDA -CAC. -
FUNCEP. ENGEPRON • ASCB -CAPECESP- CORREIOS - IPAlilJ • 

BOA SAÚDE -CNEN-URANOS • GOLDEN CROSS- CAAR.J • 
CEIITRESS-PEfROBRÁS- VITASAÚDE-AMOSP-TELER.1-CAS5.l 
• SILVERCROSS-UNIMED-SAÚDETOTAL-EMPREMED-FASIUS­
MEDI - SAÚDE BAMERINDUS -SAÚDE BRADESCO - CREDICAID • 

SOi.LO (AMEk!CAN EXPRESS) • S.B.M - PATRONAL-CÚNICA 
MIGUEL MORONE- PI.ANf ÃO SAÚDE. MILLER 

Atendimento 24 horu 

Rua Getúlio Vargas 222 CEntro Nova Iguaçu 
Telefones: 767-5151 767-5542 767-2334 

CORREIO DA LAVOURA 
JORNAL FUNDADO A 22 OE MARÇO OE 1917 

• POR SILVINO DE AZEREbO 
REDAÇAO E OFICINAS: R. LUIZA LAMBERT, 91 

TELEFAX: 767-2725 CEP 26.21>320 
EDrTOR CHEFE 

ROBINSON SELEM OE AZEREDO 
DIREÇÃO ADMINISTRATIVA 

GERSON BELEM DE AZEREOO 
DIREÇÃO COMERCIAL 

LEILA FERNANDES 
PLANEJAMENTO GRÁFICO 

NEYCRESPO 
COLABORADORES: 

Arthur Cantallce, Elenlra de Vueoncetlos SlM, N•Y-• 
Jota Carvalho (esportn), Celso Mertlna, lrio A. woec....,leldlt. 
Sara Rozlnda, Sonla Marta de Car-..lho B■-, Pa"" G. dol 

Santoa, Morgaralh TawrH (•~•). Shlrlay Mo,tlna a YII 
Rodrlgun (d1agro":çAo a arte). Séa SIM! (fotogn,lla) 

Edlllora9lo Eletr6nlca: St..d)'a~apl, 767-5233 
Follollllo • lmprHslo: 11po16gica Comunlcaçf,o ...-­

(Rua Andr6 Cavalc1nti, n• 78 - Rio de Jan.iro - RJ) 



DE 19 A 25 DE OUTUBRO DE 1996 

NEGÓCIO É 
O SEGUINTE: 

Arthur Cantalice 

~ompromisso de Bornier 
Uma das mimas manas e guardar certos. recortes de 

ornais e revistas. Diante de m,m, aqu está ~ma no!3 
J ublicada na co/Lna 'Visão Geral", Jornal de HoJe, ed1çao 
~e 9 de agosto "O deputado Nelson. Bomer (PSDB), 
candidato a prefeito de Nova Iguaçu, ficou1nd1gnado q~do 
soube que O prefeito AltamIr Gomes .quer contrair um 
emprestimo bancario para pagar o fo.n:1onal1smo .. B?""'er 
criticou AJtamir e garantiu que se fo~ eleito a sua ~.nondade 
será colocar O pagamento dos serVJdores em dia . 

Esta mesma nota informa que Nelson Bomer declarou 
não ter AJtam,r Gomes nenhum compromisso com Nova 

Iguaçu it Negócio é o seguinte: todo mundo espera mu o -
especialmente os servidores da .Prefeitura .de Nova lguafU 
_ qutt esse compromisso prloritano anunciado por Bom1er 
seja cumpndo integralmente 

Coisas do Delfim 
Segl.l'lda-feira fl.Í ao Clube Militar, lá na Avenida Rio 

Branco, em frente a Cinelândia, para ass,stir uma palestra 
do deputado federal Delfim Netto. Das coisas que ele disse, 
ache, interessante anotar estas sete· 

1 - "A idéia de que o mercado resolve tudo é um 
absurdo E errado achar que o Estado tem que ficar fora de 
tudo" 

2 - "O atual governo tem uma enorme retórica e joga 
tudo para cima do Congresso. Hoje em dia, o Congresso é 
manipLJado como não era no regime autoritário porque nós 
tínhamos um certo respeito ao Congresso". 

3- "O governo tem, hoje, uma maioria extremamente 
solida no Congresso. Faz o que qt.iser e entuha o Congres­
so de Medidas Provisórias". 

4 - "Um sujeito meu conhecido dizia que, com o 
desenvolvimento. um dia o Piauí ficaria igual a São Pauo. 
Bobagem tão grande quanto essa é imaginar que com a 
globalização o Brasil chegará ao Primeiro Murido. A verdade 
e que com a globalização o Brasil será o Piauí, enquanto a 
Comunidade Européia e os Estados Unidos é que serão São 
Pauo". 

5 - "O que este governo está fazendo com o serviço 
público e um absurdo. Antigamente havia o Dasp, o serviço 
público era bem organizado. o flrlcionalismo era tratado 
e.cm dignidade Hoje o serviço público foi destruí do". 

6 - "Eu seria a favor da reeleição se o regime fosse 
par1amentarista Ai o sujeito tanto pode ser reeleito três, 
quatro, dez vezes, como pode cair poucos mes-.s depois de 
ter sido eleito. No presidencialismo, aqt.i na América Latina, 
reeleição é um perigo Na América Latina há uma tendência 
para o caudilh,smo. Veja-se os casos atuais do Peru e da 
Argenbna" 

7 - "Já passei por ,sso. sei o que significa ir a 
Washington. Outro dia. nossa rapaziada foi a Washington e 
13 f01 saudada por causa do combate à inflação. Mas depois 
os homens fizeram cara feia e disseram: "vocês ainda não 
reduziram o déficit público" Então. os rapazes voltaram pra 
ca e cnaram esse novo pacote" 

Coisas do Delfim (2) 
Em relação a todas essas cosas ditas por Delfim Netto, 

temos que fazer algumas observações. Em primeiro lugar, 
que ele falou a l!nguagem da oposição e tem toda a razão 
em considerar absurda essa tolice -que e cometida por FHC 
como 101 por Collor - de pnvatizar quase tudo e imaginar que 
0 mercado lei" o do!l' magico de resolver os problemas de 
um pa,s 

- Ma~ Delfim falou como se ru>ea tivesse tido o Poder nas 
maos ogo ele que dl.rante a ditadura f01 - por muto tempo 
~: m,r,st;_otodo-poderoso. Tãopodeioso que ficou conhe­

cemo. o QO'dinho Slr,stro" Delfim mentiu quando disse 
que noreg,me autootá ( -falar d~• . . no expressao que ele usa em vez de 

- ameriie em órtadura -"tar) h . • . 
to ao Con!J'es • 0 ""'1 a111a um certo respeI­
•~- so ra' todos sabemos que a ditadu'a não 
um .. omIr,morespMoa C 
os parlamentar ( 0 ongressoe queforamir-&:tmeros 
lados federais es. vereadores, deputados estaduaí!., depu­
polibcos susp e senadores) cassados e com seus direitos 
dessas ca~ e~ por dez anos A. maiona esmagadora 
eram Stbver::. ~m SOb ª 1:JStlficativa de que os caras 
~s de .-:lWldato corrupçao, foram poucas as cassa-

Delfim acenou na 
destruciora em reia ,:ntca ao governo ati.Jal pela sua ação 
bomlembrwC1Jeotiº ao serviço publico. mas sempre é 
dl.ran!e 8 cita~ asp •agora elogiadc por ele - foi extinto 

Delfim Netto fe;'~ da (lUa_! Delfim too fiel serVJçal. 
tantes óo governo d F~~ozaçao em ama dos represen­
reprc.t'11artes fora~ d que foram a Washington Tais 
•a rapaziada• M J enllficadospelotrôr,coDelfimcomo 
Delfim lambem;: no ~u tem!'º de m,rntro da ditadura, 

Para final zar ;;,mem aos Patrões"lá de Washington. 

Jorruil do Brasi~ Fou!:~~~ 1) Os Jorni.ões (O Globo, 
Paulo J não COiocar e ao Paulo " O Estado de São 
E foram "hzaáos" 

8
~ na pauta 8 palestra de Delfim Netto 

deste modesto co1.:.~ Jornal do Comércio poos alem 
velhoJCla estiveram 21 ;;:'u;:iareponer e umfoto!J'afO do 
a maiona esmagada,'.,. pu lit:'Ofo, de 150a 160pessoas, 
que não fizeram per9U1ta CO<lS1ltutàa por mJlitares da reserva 
como incómodas Pel s que pudessem ser dassrficadas 
s,r,stro o Jerto eles gostam muto do gordirtlo 

CORREIO DA LAVOURA 

O papel do Vereador 
1•. '\Pós a prornulgação da 

Const1tu1ção - Cadadã de J 988 o 
processo ~e mun.icipalfaação p~s­
sou a considerar o Município como 
~ndo, d~ direito e de fato, 3 prin­
cip~I urudade política e adminis­
trativa para ª. elaboração e execu­
ção d~s poUticas sociais públicas. 
~pharam-se, também, as prerro­
gauyas do Poder Legislativo, in­
cluSl~<:: e especialmente cm nível 
munrc1pal. Sabe-se que, basica­
mente, é de fato no Município que 
tudo acontece. É aí onde se perce­
be que o vereador de hoje pode se 
transformar no prefeito de ama­
nhã, e depois, progressivamente 
no deputado estadual, no gover­
nador do estado, no deputado fe­
deral, no senador e até, finalmen­
te: no futuro presidente da Repú­
bhca. Nest~ sentido~ que se pode 
evocar aqui e também compreen­
der, _em toda sua extensão ·e pro­
fundidade, aquela frase lapidar do 
ex-prefeito de Nova Iguaçu, Aluí­
sio .Gama. (1989-1993), proferida 
de 1mprov1so, na Câmara Munici­
pal, Qurante o seu eloquente dis­
curso de despedida do Poder Exe­
cutivo aos Senhores Representan­
tes do Poder Legislativo [guaçua­
no. Ele disse: "A Vercança é o 
nascedouro da política nacional" 
(em 1' de janeiro de 1993). 

2- É pÍJblico e notório que os 
problemas sociais da Baixada Flu­
minense são muito graves. As ca­
r~ncias no setor da chamada infra­
escrutura (saneamento, água, es­
goto, etc.) e na área dos serviços 
sociais básicos (educação, saúde, 
transporte, etc.) afetam a qualida­
de da vida da maioria de sua popu­
lação. Após tantos esrudos, pes· 
quisas, projetos e debates em vári­
os seminários e reuniões, os pro­
blemas da Região já estão diagnos­
ticados e muitos deles até já tem 
propostas de soluções. Embora já 
saiba que a grande e p,jmeira cau­
sa desses problemas seja o proces­
so desordenado da metropoliza­
ção da Cidade do Rio de Janeiro, 
obsen-11-se que alguns deles não só 
podem como devem ser equacio­
nados e resolvidos peJos governos 
municipais aqui na própria Baixa­
da. Toda>ia, salvo poucas e boas 
exceções, os governantes desta 
grande e sofrida Região, quer por 
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incompetencia administrativa quer 
por falta de vontade polltica, mui­
to pouco tem feito para solucionar 
tais problemas. E é aí, leitores, que 
a Câmara M un.icipal, aqui em Nova 
Iguaçu, não só poderia mas deve­
ria. enquanto poder local, interfe­
rir concretamente no sentido de 
contribuir em muito para a solução 
dos problemas do Município. 

3- [nfelizmente. porém, sabe­
se que historicamente aqui na Bai­
xada (Nova Iguaçu inclusive). ao 
longo dos anos, o papel do Verea­
dor foi sendo deturpado pela cul­
tura política tradicional. E assim, o 
importante papel de tal agente 
polltico municipal (o vereador) aca­
bou, na prática, ficando reduzido 
(salvo as poucas e gloriosas exce­
ções de sempre) à condição de 
agente subserviente do poder exe­
cutivo local ou de um mero e sim­
ples intermediário de servi~ pú­
blicos entre a população e a prefei­
tura. Como se sabe, a imagem que 
o chamado "povão" tem e faz do 
vereador é aquela dele ser um sim­
ples fazedor de obras: em bairros e 
distritos que são seus redutos elei­
torais: calçamentos de ruas, jnsta­
lação de postes de luz, encana­
mento de água e pjstolão para con­
seguir ~--aga na escola pública. Esta 
não é a imagem adequada que se-­
ria a de um legislador municipal. A 
imagem do vereador, visto pela po­
pulação como um fazedor de obras, 
é reforçada pelo comportamento 
do próprio edil que, devido a essas 
carencias locais, acaba se amoldan­
do facilmente ao modelo popular 

• Daniel de Castro 

com vistas a ser reeleito nas elci­
çõ~ p~ra a legislatura seguinte. 
Na 1dé1a do .. poVão", quem manda 
fa~er as obras do vereador é O prc-
f e1to. Ora, na realidade quem tem 
o poder de mandar e executar as 
obra~ é o chamado Poder Executi­
vo (JSt0 é, o prefeito assessorado 
pelo seu secretário de obras) e não 
0 vereador que apenas faz as indi­
cações. Segundo os soci6logos es­
tudiosos da Baixada, a reprodução 
deste padrão de comportamento 
(ver IV Relatório de Acompanha­
mento Parlamentar do Rio de Ja­
neiro - Instituto CIVITAS _ RJ) 
por parte do vereador, aqui na Bai­
xada, parece se dever ao fato de 
que a grande maioria dos eleitores 
e até vereadores, através de suces­
sivas Legislaturas, ou desconhe­
cem, ou quando conhecem não 
exercitam as funções b.i.sicas do 
Poder Legislativo, a saber: além 
da Lei Orgânica do Município 
(LOM), os vereadores devem ela­
borar as demais leis mun.icipai·s de 
sua compctencia, fiscalizando o 
cumprimento das mesmas, e ain­
da: fiscalizar os atos Cio Poder Exe­
cutivo Municipal. 

4- A julgar pelos resultados das 
eleições de l de outubro passado 
para a Câmara Municipal de Nova 
Iguaçu, deve-se reconhecer que o 
desconhecimento das verdadeiras 
funçõe!s de uma Câmara ou Parla­
mento Municipal vem dificultan­
do muito a eficiência dos instru­
mentos de participação política e 
de cobrança democrática dos cida­
dãos iguaçuanos panicipantes da 
sociedade civil organizada. A ver­
dade, ca.ros leitores. é que após 
tantos anos de um longo regime 
autoritátio de exceção (leia-se di­
tadura militar), ainda estamos en­
gatinhando em nossa incipiente 
caminhada de experiSncia demo­
crática. Em termos gerais, a De­
mocracia entre nós na Baixada é 
ainda uma cri3nça. .. Ou, como di­
zia o saudoso político baiano e gran­
de orador parlamentar, Octávio 
~angabeira, "~- é ainda uma plan­
tinha tenra... . 

PS: "'Aprende-se a votar vo­
tando" (Conselheiro Acácio). 
• Daniel de Castro é cidadão 
btBsilciro e co/abotBdor do CL. 

COMUNICADO À IMPRENSA 

Negociações salariais na Cervejarias Kaiser 
A Cervej.uiu Kaiser mais uma voz inova, atn- entanto, deste US$ 1 bilhio, a Kaiser fica com 21,9%. 

vés da transpuêocia que sempre caracterizou a O restante vai pua o IPl, ICMS, PIS, COFINS. 
empresa, mucipalldo-<e aos fatos para colocar sou disbibuidor e varejista. O Brasil só perde pua º. Japio 
con.ceito nas oegocuções salariais. A Kaiser con.si- em cuga tributária e é este custo no Brasil que 
dera, mtos de mais nada, que o pleito dos trabalha- tambóm estamos enfr,mtando. Hoj~, por o<omplo, os 
dores sompre oorá uma IO!icilayio justa, tanto asàm supennorcados nio tnbalham mais com vasilhame 
que desde o dia 4 de outubro esteve tambóm aprosen- retomável, porque implica em custo oponcional No 
taodo 5'11&5 propostas aos traball:tadon,s, seu Sindica• invemo, oxtremmnemte rigoroso de'1:e ano, tl~e1110s de 
to e ouvindo-os com o objetivo de chegar a um bom trabalhar com desoontos de até 20%, ou s&J&. . quase 
senso, As negoc::iaç&s uluiai.i abrangem as fíbócas vendemos sem ganhar pua DWl:to! no~ umdades 
de Gravata! (Rio Grande do Sul); Queimados (Rio de funci011.mdo. E embora as Cervej&DOS K.iser tenham 
Jmeiro); Mogj-Mirim e Tacarei (Sio Paulo); Foira crescido 10% ueste pedodo, contra 8% do mereado. 
de Sant:ma (Bahia) o Divinópolis (Minas Genis). sua nmti.bilidade caiu 15%, porquo algumas tarifas 

Exute w:na nova realidade econômica e o ceai- públicas au.montanm, usim como os JU.COS, msumos. 
rio que queremo• d:ilcoti.r é muito mais realista. O peças de roposi.çio, além dos custos fixos. como 
Plmo Real entrou em eona criaude, particularmente salários, que tiveram a inllaçio de outubro I março 
para o nosso negócio, um futuro extremamente posi• ajUStada, antecipando.e um aumento que na m11ona 
tivo • a grande ~ média, cou1NJD1dora de corvo- dai; empreus está sendo dado m1WJ11ente E.nfal!za­
JO, v,u sobrar dinheiro uo final do mê1 e parto della mos que o pi,o salanal neste sotor é do R$ 353,00. 
recorta foi destinada ao luor, do qual fazemo, parto enqueto o menor salíno deotro da Kaiser e do RS 
Tanto que o mercado oervejeíto c_reaceu, em vendas, 413,60 
em 95, 28"•, sendo qoo a K.aiser crHceu 35%, tMlbém ouvunos cnticas por parte do Sindical: 
portanto bubmte favoràvel. sobre mvedimc,ntos em propag,ada Qulquer pes~ 

o, ~uot adma.nutntlvos ante, do Plauo Real sabe que produto de consumo só e vendado_ CODl 

fonm "'JDP"' mwto bom protegidos pela inllaçio, mukelulg. pubhculado e promoc;Jo Se fõ.s,= uma 
porque este proc:eMiO poaabilitava repas.ar a mcom• mdú.ttna al:tameato espociahuda, com mer mo­
peüncui para o preço No final de l 995 • eufona do uopobz.ado, nio proci.anamo• gaJW •m pubhci~ 
P\mo Real estabilizou.., o o cenário seguinte foi o Este ano eotaremos produzmdo I billulo e 350 milha•• 
do wn c.oowmidor que nio acmava ~ aumentos do htro1o de cerve.J• o a.io teremos como veinder e~e 
dD preço'- As mdútmu tiveram de •r •1ustadas para volume &em otto mvettunentp Cuo coottt.no. nao 
ganharom produb\11.dade ou sua mcompeteocia ma consegwrea,.o! sustentar 3 .800 fw,c1ooanos • 51e_ro­
sor colocada a mostra .atra\'el de resultados ou:rema- mos como um coocoffllOte nosso. que tem uma fabrica 
meoto oept1vos. Exemplo della situaçlo ti o maga- e cerca de 300 funcaoamos. 
mie do porto da Mesl,la eow -de veadtdo a RS J A vu;Jo da K ,...r i, a do um, ompro .. quo trabalha 
boJO em da.a. com su.u davulu liil!llldo trmuformadu para o invesnmenlo e crescuneuto Ha quatro lllO.~ 

açõe6 oltamos conltr'Wndo uma faboc:a por ano E.dcs usves--
em A Ce1'•Janal K,uer emprego boie 3.804 ÍWICJ- llmootos, da ordem do USS 100 aullu>•• por fabnca, 
Oll&aOS. p,ec1a agi, com mu.ito c:nténo, tnnqUih- oio do tlndo, dti oen.bum cofre. codlO fa.um ,upor 
cbde e ter por parte do Smcbc.110 e do, trabalhado- algumu e1:1bdades RD.dl.caali. 
res.. um.a eomproeaJo da alua1 reabdade bruiJeva. O.teu.ta por ceoto deito valor ve01 de fiDana~en­
quce eltá mas par• prHervar 01 empregos do um to• em banco, ~c_U.W-ea. BNDES, SUDENE, ao­
modo geral Se •tagameato pa,tl..._, para pr0po11- co do Nordeste Bruil e tito é dav,.da que tem quo ser 
çio da grovo. quem fizer UliO boJO em da.a. na 001511 paga Temo, um com:promiao IOCl,al de colocar uma 
vu;io, mdepend•Uo do opo do fabtica ou mdu.atna fabnca no Nordotte, em Pac.rut., Coar•. onde aio 
com, 0 ru,c;,o de perdei. o emprego. ~ tem mdl.Lltna, e gera, emprego• 

Po, '"°• é prec:tlO que certu: fal.icias colocadas U ard Jardbn 
-~-- .. ;.m -dadu. o s .. c1tcaro i. ºª v...,.~.:,i:::, d<~"" úwp ... ..,,~ 

::»ieasa que • Cef'\'oj&DAI l<..aulcr faturou USS 1 
balbio e uu iNIC dado com& forma do preado No da <.:a,,·qóll'\a'l >::u,a-
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A~,H'/l,~ 
João d,, R,,a 

E tome cheque 
pré-datado 

Com o sumiço do dinheiro 
provocado pelo Plano Real, a 
inadimplência começa a atin­
gir ele\'adas cifras entre oscon­
:sumidorcsdeauoomóveis e mu­
tuários do BN H. 

As ofertas atraentes no se­
tor de eletro-domésticos, junto 
com as facilidades do crédito, 
le\'OU a uma consequente ex­
plosão no consumo. Mas para 
os assalariados a coisa não é 
nada boa. A permanência dos 
altos juros só estimula mais o 
desemprego e o arrocho salari­
\1· Portanto, os consumidores 
que ficam facilmente seduzi­
dos pelas vítrines, precisam 
conter os seus ímpetos, se não a 
vaca vai pro brejo. 

Engarrafamento 
permanente 

Faltando no11e dias apenas 
para sua inauguração, o Iguaçu 
Top Shopping será, sem som­
bra de dúvidas, o maior aconte­
cimento do ano de 1996 em 
Nova Iguaçu. 

Agora, o que nos causa Uma 
certa apreensão é o trânsito da 
Rua Acaíde Pimenta de Mora­
es - uecho enue a Prefeitura e 
o Shopping - uma das mais sa­

turadas da cidade, e que convi­
ve diariamente com um engar­
rafamento permanente. 

Buraco do Getúlio 
Depois que os camelôs to­

maramcontado "BuracodoGe­

túlio", ficou impraticá,·el tran­
sitar por ali durante o dia - prin­
cipalmente na hora cm que as 
crianças saem do Colégio lgua­
çuano. A antiga passagem sub­
terrânea já não comporta o gran­
de fluxo de pessoas, ainda difi­
cultado pelo uso indiscrimina­
do do solo público pelos came­
lôs. Atra,·essar hoje, de um lado 
para o outro da cidade, tanto no 
buraco como nas passarelas exi­

ge umJ boa dose de paciência. 
\)uitas pessoas reclamam a fal­
ta de um corrimão nas escadas 

do subterrâneo. para os idosos. 
hoje também ocupadas pelos 
ambulantes, impedindo os pe­
de~cres de transitarem livre­

mente. 
A única coís> que melhorou 

foi o mal cheiro, m,sas paredes 

continu:i.m encardidas. 



As bebi­
das alcoólicas 
não têm · a 

exemplo de 
drogas • en­
frenta d o 
campanhas 
(anti). Como 

não somos chegados às estatlsticas ... qua· 
se nada sabemos das vítimas do álcool 
(ver crimes dolosos e culposos). Pra co­
meçar,já deverlamos, no lugar de COMA 
alcoólica, usar a palavra BEBA. 

•Noventa por cento da cana-de-açu· 
car e da beterraba são constituídos de 
fibra e proteína. O açúcar (sacarose refi­
nada) é conseguido por processamento 
químico. William Dufcy, em seu livro 
Sugar Blues, fala de estados de "depres· 
são. de medo, ansiedade, desconforto fí. 
sico" etc., ocasionados pelo uso da saca· 
rose refinada • "chamada açúcar". É ... o 
mega-mal da futura humanidade será o 
Diabetes. 

•contam que no tempo do Brasil-Co­
lônia uma galinha, depois de pisar no 
barro pisou num pão-de-açúcar, que ficou 
branco (na marca deixada pelos pés da 
ave). Os engenheiros (de engenho) pas­
saram, então, a misturar barro ao açúcar. 
Será que ainda usam o mesmo processo? 
Caso contrário, qual o produto químico 
usado para branquear a "doçura"? A po· 
pulação precisa descobrir o que é utiliza­
do nessa UNIÃO. 

•Por falar em União ... podemos dize( 
queo pico da nossa Administração Públi­
ca• na verdade representada pelos repre­
sentantes das mais altas elites-age na base 
das imposições (vide: impostos). Portan­
to, podemos dizer. A União faz, à força. 
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• "Lá para as duas da madrugada, do 
dia 3 de outubro, saberemos quem são os 
vitoriosos, porque o voto eletrônico, além 
de acabar com as fraudes, agilizará resulta­
dos" (de um bacharel de Maisquebom­
ba). 

• "Mandaram fazerumas maquininhas 
numa fabriqueta de fundo de quintal" (do 
Conde Mácula, depois de apertar as te• 
elas, no último dia 3, e depois de derrubar 
o vídeo eleitoral). 

•Nas penúltimas eleições• depois de 
afirmar que ninguém ouvia a rádio local e 
porisso os candidatos (Fábio e Altamir) 
não iriam perder tempo num debate, pro­
movido pela emissora, às vésperas do Se­
gundo Turno • Ney Alberto foi chamado 
de maluco. Um dos apresentadores- refi­
rindo-se à "_grossura" da afirmativa, acres­
centou: -"E por isso que o Ney está só 
com quatrocentos votos". Nasúltimaselei­
ções o tal apresentador, que foi candidato, 
não passou dos trezentos votos. O "Co­
municador" do "programa" (auto intitu­
lado de "Líder de Audiência") deveria 
fazer, urgentemente, uma pesquisa, para 
saber o seguinte: A rádio local é ouvida? 
Quantos a sintonizam? Por que o apresen­
tador teve votação insignificante? 

• O que está sendo enforcado tem um 
direito inalienável: o de espernear. 

• Vereadores veteranos foram reelei­
tos. Muitos derrotados diziam - para justi­
ficar a derrota - que "houve fraude". Ago­
ra, dizem quase todos: "o voto.eletrônico 
acabou com as fraudes". Logo ... aqueles 
veteranos que tiveram, nestas eleições, 
mais votos, foram "roubados" nas anteri­
ores. 

• Temos mais candidatos a caciques 
do que índios. 

Templo da LBV 
terá Semana 

Comemorativa 
O Templo da Boa V onta­

de está convtdando o púplico 
para sarr da rotma e passar 
uma semana diferente, parti­
ctpando das comemorações 
do seu 7º aniversário, entre 
20 e 26 de outubro, na ~ 
dra 915 S ui de Brasília A 
zero hora do dia 20, domin­
go, umll solenidade com a 
presença de corais abrirá as 
festivtdades. Diariamente 
haverá no Templo cerimôni~ 
as com preces ecumêrucas, 
às 8 da manhã e às 18 horas. 
No dia 23, às 14 horas, o 
simpósio cultural "Tarde de 
Vivência Literária" reunirá 
no local centenas de crianças 
e adolescentes. O Plenário 
do ParlaMundi, ao lado do 
Templo da LBV, sediará no 
dia 25, às 18 horas, a confe­
rência "A condição humana 
na era da superinformação", 
com o prof. Walter Poyares, 
Assessor da Presidência das 
Organizações Globo. Logo 
depois, às 19 horas, será a 
vez do encontro Ecumêruco 
de Corais. A programação 
prosseguirá no dia 26, com a 
Cerimônia de Imposição de 
Mãos, durante todo o dia 
Ainda no sábado, Legionári­
os da Boa Vontade, estudan­
tes e membros de diversas 
religiões farão urna peregri­
nação ao Templo da LBV, 
saindo à pé da Torre qe TV 
Brasília, às 15 horas. As 18 
horas, úmaecumênicaencer­
rará a semana comemorati­
va. Outras informações: 
(061) 245-1070. 

DE 19 A 25 DE OUTUBRO H 1-

BOLSÃO 97 

Inscrições: 
OE OI OE OUTUBRO 
A 30 OE NOVEMBRO; 

Data da Prova: 
7 OE DEZEMBRO; 

MAIORES INFORMAÇ0ES NA SECRETARM 
DA ESCOi.A. 

Travessa Alberto Cocozza, 38 
Nova Iguaçu - Centro - Te!: 667-2777 

E-Mail: logos@painet.com.br 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS • SERVIÇOS 

Dr~ Rosa Maria Facuri Raphael PSICÓLOGA 
CLÍNICA 

lntc-gran.tc- da Equipo Té.cnica do Psicologia do Juizado do Monoros de.. Nova Iguaçu 
• Assistancia simultânea às Vãta.S de Família da CoD'W'C:a 

PSICOD!AGNÓSTICO E PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS • 
CO~\'!.l'.'IOS:OUROCARDi\'ISA, CREDICARD/MASTERCARD, DINER'S CLUB CASSI, CABER], GEAP, 
FASBBIGE E COLÉGIO LEOPOLDO - DE 2• A 6• FEIRA; DAS 13 ÀS 20HORAS. 

. Seu casamento vai mal. Sua relação acabou. Acabou? ... O que resta de afetividade por ele (a)? Por que vocês estão 
agndo dessa forma? Por que agridem•se tanto? Por que a distância? Que posição assumir? ... Brigar, cobrar, tamurtar, 
chorar, beber. trair? Você ~nfia q~e há mais •ljluém. Há mais alguém? Há possibilidade de reconstruir? Você deseja 
reconstruir? Que tipo de relaça o havana depotS? Ja conversaram sobre isso? ... Por quê? Como &4e (a) reagiria? 

Nu~ ~paração, como seriam afetados os filhos? Você teme perdê-los? Como vai ficar sua vida emocional e financeira? Que e,c-esposo 
(a) voce lena: um (a) amigo (a) ou inimigo (a)? Ele (a) realmente sairia da sua vida? Há necessidade de conflito? Como evlá-lo7 Quais os direitos 
~~.cada um? Seria bom ter a oportunidade de conversarem aimuttaneamente com psicólogo e advogado? ... Nós podemos proporcionar-

RUA PROFESSOR PARIS, S8 · NOVA IGUAÇU. RJ. F01''E 767-SSSZ 

ir previdente é . 
esfgr sempre assim! 

~/~ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNIÇA GERAL- PERIODONTJA- RX 
31, 4! e 51 feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLL~ICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LTPOASPlRAÇÃO de. 1ordura localiza.d.a DO abdoinb, CUitura. Clitloto. coxas, aádcpa. co1taJ, ax.il.as. papadas, mama,~ de boincG:"1, etc. 

• PLÁSTICA Di:: MAMA pata aumentar, dicninuir. oarijeciancat.o, tVO\OrOI , câncer. 
• PLÁSTICA DO ARDOME para dimiAuiçio, 01tria1, flacidcn, depton4o,, cicauize1. CONSULTAS 
• t'LÁSTICA DE NARIZ pan. dieünuir. auincniar, de1vio1, f,aruru, dci1vio do 1opco. .all:. 768 0313 

.,- • PLÁSTICA DA FACE cotal. toua., lateral. v'lpobrat, queixo, peoling. M -
"" • PLÁSTICA OE tacu.agoa,, cic:atriz.Q1, uunoro1 de polo, qecia11uhna. 

ÓTICA ALEMÃ 
- - -

e ÓCULOSMODERNOS 
ecONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e S~RVIÇO RÁPIDO 

E-EFICIENTE 

AVIAMOS RECElTAS 
-PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu • RJ 

Dr. Edison Mattos 
CARDIOLOGISTA 

Novo Telefone: 
667-3106 

Fax: 
667-2192 

Rua Barão de Tinguá, 633 . N, Iguaçu • RJ 

liale&,uca Je,3:'LQtu~ 

ftJ CE:\'TRO DE REABILITAÇÃO 
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Comerciários terão show 
especial com Os Morenos 

Coincidindo com o tér­
mino do festival de jogos do 
Cinquentenário. no próxi­
mo domingo (20'10). o 
SESC - Non Iguaçu pre­
parou uma super progra­
maçio para comemorar o 
•'Dia do Comerciário" Nes­
ta ocasião. em que será rea­
lirado o encerramento dos 
Jogos do Cinquentenário 
do SESC com as equipes 
representatius dos demais 
Centros de Atividades do 
Serviço Social do Comér­
cio. a atração ex'lra para 
homenagear os comeciári-

os e a apresentação do show 
musical com o grupo Os 
Morenos. Importante: co­
merciarios matriculados no 
Sesc terão entrada gratuita, 
e outros pagarão R$ 4,00. 

Programação: 

* 8:00h- Final das Com­
petições. Modalidades: Bas­
quete, Voleibo~ Natação e 
Futsal. 

• I 6:00h- Solenidade de 
Encerramento e desfile das 
Delegações. 

* 19 O0h-ShowcomOs 
Morenos. 

Happy Hour & Pagode 

A partir deste mês você tem encontro marcado com a 
''fina flor" da música popular brasileira na interpretação do 
cantor e compositor Daniel Guerra. Este happy hour está 
programado para todas as quintas-feiras, sempre às 18 
horas no Restaurante do Sesc - Nova Iguaçu. 

Tem mais: para aqueles que preferem curtir um pagode 
bem balançado, a atração da temporada é a apresentação 
do ~o Eu Go1to Assim, para animar e esquentar ainda 
nws as suas tardes de sábado. Também no Restaurante às 
17:00b. ' 

Os hospitais em retratos 
de Noale e Marta Rocandio 

Deoo~adas Infância e AJém do Delírio, respectiva­
meot~, sao as duas exposições fotográficas que estão na 
Galena de Artes do Sesc/Nova Iguaçu, pennan d t , 
o dia 3 de novembro. ecen ° ª e 

As_fotografias de !lioale e Marta Rocandio "retratam·• 
a re~~de ~o 1'.a-apôs-d,a das pessoas internadas nos 
Hosptt81S PS1qwatncos no Brasil e Argentina Sem reto­
ques. 

'-!- . ;w;,at~o 

ODALAVOURA 

CQRREIO DA LAVOURA 

Já tem gente de Expressão 
brilhando no Top Shopping 

Mal abriu suas portas e o Iguaçu Top Shopping, em 
Nova Iguaçu,já vai servir de palco - e cenário- para revelar 
talentos da Baixada. A bailarina iguaçuana Teresa Petsold, 
por exemplo, será uma das principais estrelas da inaugura­
ção do empreendimento Além de ter sido convidada pelo 
empresário Alan Medina para faur o comercial de lança­
mento do Top Shopping, ao lado do seu Grupo de Dança 
Expressão e outros alunos de sua academia, ela vai 
também ser uma das atrações da festa de inauguração, no 
próximo dia 27 de outubro. 

O comercial de divulgação do shopping, que será 
veiculado em TV a partir do dia 25, estará a cargo da 
produtora Tec Cine, que foi também responsável por 
comerciais do Via Parque, Norte Shopping, entre outros. 
As filmagens serão realizadas no próprio shopping, ainda 
esta semana. 

Já a inauguração vai reunir convidados e lojistas num 
evento que promete ser um marco para a sociedade 
iguaçuana. Além de Tereza, que sairá de dentro de uma 
caixa de presentes saudando o público e o novo Shopping, 
estarão participando a Orquestra Rio Jazz Club e o baila­
rino Carlinhos de Jesus. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

Realiza-se, dia 17, a últi­
ma solerúdadeprontovidll pelo 
Curso lguassú pelo encerra­
mento da Semana da Criança. 
Às 8 horas, com a presença 
dos professores e alunos das 
turmas da manhã e da tarde, o 
diretor do estabelecimento dá 
início as atividades com o Hino 
Nacional. Logo a seguir, o 
sargento Luiz Távora procede 
à leitura da ordem do dia alu­
siva à comemoração. A aluna 
Odila Soares Granado decla­
ma a poesia "O livro e a Amé­
rica", em homenagem à data 
da descoberta do continente 
amencano A Prof". Elza Ro­
drigues da Silva de Almeida, 
numa palestra educativa, dis­
corre sobre os deveres e direi­
tos da cnança que estuda, e o 
aluno Mauro Lemos de Az.ere­
do, em nome do corpo discen­
te disserta sobre "A cnança 
ru: escola". Temúna a parte 
cultural com a "Canção dos 
mannheiros" A segunda par­
te consta da reahzação de pro­
vas esportivas, com prêmios 
aos vencedores, disputando­
as alunos de duas equipes, com 
extraordmàno entusiasmo 

• • • 
O Interventor Federal nes­

te Estado, ce1 Hugo Silva, 
nomeia em substituição ao Sr 
Gastão• Glicéno de Gouveia 
Reis. 0 Dr José dos Campos 
Manhães para o cargo de Pre­
feito do Mwucip10 de Duque 
de Caxias 

• • • 
Comunica a Corrussão Or­

ganizadora do "Grande Conú­
ao Nilopohs a Lwz Carlos 
Prestes" que essa reunião pu­
blica vai realizar-se. às 18 
horas, com o segumte progra­
ma 6 horas • salva de 21 oro~ 

anuciando a festa popular, 8 
horas - passeata de um con­
Junto musical pelas principais 
ruas da vila; 18 horas - início 
dos festeJos na praça Paulo de 
F rontin, com os artistas Jara­
raca, Bandeira de Melo, Zé 
Tribuna e outros, além de lei­
lão de prendas e oferendas para 
a campanha "Pró Imprensa Po­
pular"; l 9h30m - início do 
conúcto, em que irão falar 
Stela Gregory de Oliveira, 
Dionísio Bassi, Walkirio de 
Freitas, Dr. José Brigagão 
Ferreira eo senador Luiz Car­
lns Prestes 

• • • 
Nasce a 17 de outubro o 

menino Lwz, filho do Sr Lmo 
Rodrigues Hemuda e de D 
Ehzabeth Henninda 

• • • 
Leitores escrevem para o 

Correio da Lavoura dizendo 
que na Praça João Pessoa, re­
modelada emaugurada recen­
temente pela adnurustração 
Mwuctpal, vános "mOctnhos 
bonitos" têm-se comportado 
mconveruentemente, fazendo 
algazarra, brigando e dizendo 
nomes fetos até tarde da noite 
Tal fato, se persistir sem uma 
providência enérgica das au­
toridades, vai afastar daquele 
novo e belo logradouro públi­
co as fanuhas que ah passea­
vam e, Juntamente com elas. 
as crianças que se divertem no 
play-iround 

• • • 
O Cme Verde exibe no do­

rrungo, dia 20: jornais Naeto­
nal e da Fox, um desEnho. a 
contmuação do filme em séne 
"Agente Secreto", e o drama 
"Ano1tesonhamos" comPaul 
Mwu, Merle Oberon. George 
Coulouns e Nma Foch. 

PÁGINA& cu~ CORREIO DO DISC~ 

Jcu-ba.s Gonçatve. 

Mara Maravilhi1 
A magia de cnança e a matu­

ndade de adulta A moleca e a 
garota apaixonada Estes são al­
guns dos contrapontos que fa­
zem de Reluz, novo album de 
Mara Maravilha. um trabalho 
ao mesmo tempo envolvente e 
reflexivo. mostrando os vànos 
ladcsdameruna-mulher Ascan­
ções têm ritmos diversos. o que 
atesta a versallhdade da s1mpa­
t1ca balanmha Para chegar a 
este ai bum, 1', Iara percorreu m111-
tos caminhos Reluz~ seu disco 
mais pessoal, que melhor reflete 
sua personalidade guerreira e 
consc1énc1a profiss1onal 

Shakira 
A Jovem cantoracolomb1ana 

Sbakira é a nova sensaçao da 
musica pop launo-amencana. 
Seu mais recente trabalho, Pies 
Descalzos. que é embalado pelo 
htt '·Estoy Aqui", vendeu mais 
de 600 mil cópias na Amenca 
Latg1a e Já é Disco de Ouro no 
México e Amenca Central, Pla­
tina na Venezuela e EliA e ga­
nhou quatro chscos de Platina na 
Colômbia 

Orquestra da Terra 
Lançada para competir com 

os grandes nomes da música ru­
ral, a Orquestra da Terra es­
treia com tema de abertura na 
novela ··o Rei do Gado"' 

Uma no-,dade chegou a nova 
novela da Rede Globo, que estreou em ;unho Trata-se da Orquestra 
da Terra, grupo formado por músicos e compositores com estilos 
diversificados, CUJO pnme1ro CD está saindo pela Conlinental East 
West 

Eduardo Toledo 
Fazer pop de boa qualidade e 

o fácil mais dtfic1I do mundo, sem 
a capa da atitude de outras pala­
vras que ficam V3Zlas quando o 
assunto é musica. e preciso suar 
muito o talento para ser cnalivo 
dentro da simplicidade e da con• 
cisão exigidas pelo idioma E é 
exatamente isso o que faz o belo­
horizonlino Eduardo Toledo 110 
seu segundo disco pela BMG · 
Anola. 

Golden Hits 3 
Golden HilS 3 e uma ,iagem ao passado. onde encontraremos htts 

que marcaram epoca Por sinal. uma ,iage!" de m~tto bom gosto O 
repertôno é basicamente formado por cançoes romanticas A pnmei­
ra faixado disco e a premiada Up Where We Belong. da tnlha sonora 
do filme '"A força do Destmo··, ganhadora do Oscar de melhor 
canção, interpretada por Joe Cocker e Jenmfer Warnes 

CINEMA 

CINE RNER IGUAÇU - Sexo explicuo em vídeo v1!1on - Em 
cartaz 2 filmes pomõs Sexo sem parar em sexycolor Seçoes a partir 
das 14 horas Censura l 8 anos Pça Antoma Flores Te1"1ra Tel 
767-0249 
CINE VERDE Em car­
taz 2 filmes de sexo exphci-
10 Censura 18 anos Se­
ções contínuas a partir das 
l 3h30min F1;a da Liberda­
de Tel 767-726,4 
CINE CENTER l "A 
Ilhado Dr. Moreau" (lança• 
mentol. com Marlon Bran· 
,:lo e Vai KJlmer Censura 
l2anos Horàno 13h· 15h 
• 17h · 19h e 21 horas 
CINE CENTER 2 - " O 
Professor aloprado" (3' se­
mana) Comédia com Eddie 
Murphy e James Cobum 
Censura livre Horano 
13h30m - 15h - lbhJ0m · 
18h _ t9h30m e 21 horas 
CINE CENTER 3 - "Jo- n ande circuito Censura 12 
vens bruxas (terror). Lan_,:;h•~%~' /f1 horas Iguaçu Cen1er Av 
anos Horano I lh · 15h 1 ~S0 Tel 768-0767 
Marechal Flor1ano p,,,.oco, 



1 ~~-C_D_L_E_M_RE_VI_ST_'A __ ___, 
Paulo Gomes dos Santos 

Eleições 
E clciç-õcs Íor9.Dl t'OQilZadas o.a 

CDL de NoH1 Iguaçu, Em dima 
tranquilo, os associados prçsontos 
,·ot:a.n1.m oa única chapa Uucrita. 
chefio.da por \\"a1tcr Jordão Bosca­
ri.no. i.ndjcado pelo próprio Prosi­
dcntc Nelson ~fontoiro do Paula 

0 sua d~toria. Cumpri.odo rodos 
os tritnitcs logajs~ publicação do 
edital. rcgistro d• chapa, etc, o ato 
clcU\·o •contoceu às 10 horsu do 
dia 14. coofirmando uma diretoria 
composta polo Pn::sidcnto: \Valtor 
Jordão Boscarino, \ "ico: Ccsar But­
turinc F ,ambach, $c;crçtkio: Nol­
sc:,n Monteiro do Paula.. Tesourei• 
ro: lwicio ~tltllDd.a. Diretor Soci­
al: Na.mi Jorgo Harocis. Dirc;tor do 
Serviços O Produtos: Cl.udio ~~ 
sombQrg dQ Lima Andn,do, Dat<>­
tot de Protoc::olo. E,,cotos e Di-­
,-ulg:açio: Hólio Osoi Ah·cs Bor­
ges. Diretor de Patrimônio; Paulo 
Roberto Po.rcoto Pootc; 0 Ditctor 
Assistcote: José Cícc;ro Marques 
de Amorim. Como mctnbros do 
Conselho Fiscal font.D'l eleitos. 
como ofctiYos: \"c;;m Lúcia Hoppo 
dQ Olivoir,., José Htlio Cobrai e 
:'\e,· Antônio Paduv. E como su­
ple~tc;s: Jorge;; Moncc,iro :Martins. 
RAchc;;l YAltcs e Antônio de; Pádua 

Alpino. Com c;;ssa elc;;içn<>. a C~L 
de No,·a lgwa.~u mo:rtr.a a sua con­
tinuidade administnltiva, nos sous 
33 anos do atividadc;;s, sempre, a 
cada ano. vivonciad:a. por esforços, 
tnlnlhos e; acontu.ado sentido ad­
mjoistra.tivo. cm favor da classe 
cmprosarial c;; propugnando pc;;los 
intc.rosscs da comuniw.do. \Valtor 
Bosc:ui.no, e.a,, suas primc;iras do­
cbn.çõos., :a.firmou quo vai conti­
nuar a obra adminlstrativ:a. do 
Nelson ~tontciro do Paub., quc 
classificou do c;;xcclentc, avanç:a.­
d:a. e progressista. 

Posse 
A posse da nova diretoria, CQr­

tAmcntc acontecorá c.m dezem­
bro, c.m dia a sc;r definido, cm 
janur ou almoço de grande. ropc;;r­
cussio, com :a. prcSQnça de todos 
os associados., autorid2.dc;;s muni­
cipais. e.sr.a.duais e fedor.a.is o ro­
prosçntaa.tos de. todas as CDL's 
co-irmis. E, como nio podem dc;;i­
DJ' de sçr, prosidida pc;lo Atual 
Presidente;; da F cdc;;ração, Cc.sar 
ButturUlo F nunba.ch. Na próxima. 
cdiÇ20 desta coluna date.mos., c;;.m 
detalhes.. as metas idoali:zadas pelo 
00\·o Presidente - Walter Jordão 
Boscarino. 

Aniversário 
Juntamente com a posse da 

nO\·a dirc;;tori:a da eotidadc, a CDL 
de S°O\':a. lgu.açu e sfm festejando 
os 33 anos da entidade, nascida 
que foi em Z3 de novembro de 
1963. 

Prefeito Bornier 
Cor:n larga D1.2J"gcm ganhou a.s 

eleições para Prefeito de No,·a 
Iguaçu o contabilista 1':'elson Bor­
o..ier. q uo dut':lnte a su:a camp:a.nh.a 
afirmou, catc.goricamcntc. que \"ai 
revolucionar o município, colo­
c:aiidc>-o no pc.destal que merc;oc. 
esw. por SC1" um dos mais impor­
taotc.s da tema. flu.minonse. Uma 
da suas metas, afirma.d~ muitas 
YCZ.C1. é. a reguWiz.-çio da caótica 
situação dos professores.. com bai­
xos ~ios, e sc.m rçcc;bc;r há al­
guns meses. como de re~to, todo o 
fuocio.nafumo. Em su:as afir,IJUl.ti­
'as pré elciçõca., BorD~ sc;mprc 
dc.d:uou que;,~ vencesse, iria pas­
sar por momentc» difícei.s, para 
nonnaliz.ar • situação do municí­
pio. ah..ndonado b.á muito tempo 
e com sco, rc-cursos., na :Jua maio­
ria. c.mpenha.dos. ~ias dis~ quc 
ni.o de$0LD..rá cm oncoot:ro.r sc:r 
luçõcs,. como tamb6m irá. pedir. 
drama.ticacn.c.ntc. o auxílio, a ca&­
pcraçio. • comprcc;.n1io de todo3,; 
._,. m unícipc.1 e pri.ncipalmc.nr.,;. d:a.s 
das:r.es produt0ras.. na cooscii;.acia 
plctLA de todo$, rlc. ~uc;; devcrio 
aj ucbr para tornar· a cidade m.a.u 
huma• ..i... fcliz,progrcssi.staoabona 
a tD" JS os intcros'ICS q1,11e somom 
knc.f"icios à comunidade. 

Duas novas CDL's 
Dunl!ltc o mê.s de 00'\·cmbro, 

dua.s oon1.s Cio,aro.s do Dirigon­
tos Lojistas. se.rio CTiadas oo terri­
tório fluminense: a do Miguel 
Poroito. / P"ty do Alferes o a. do 
Quoi.,mados. Todas a.s domarches 
já ost.ão defi.o..idas. passando o Es­
tado do Rio de Ja.oe;iro a ter 30 
CDL's o 34 SPC's. D"'1a • gnu,· 
deza do município de Queimo.­
dos. há muito 16. já do,·eria. ostar 

fuociono.ndo uau1 CDL. Ainda 
bem que os lojistas do Queunados 
acordo.ra.m om tempo o pQ.f't.Cm 
para essa fundação, que será mais 
uaua. entidade• lutar peln grandc­
:m da cidade. co.ojuga.ndo osforços 
com hs podoros constituídos. 1vli­
gucl Porcira... não coodo municí­
pio muito grande:,, prefori'u , no 
momo.o to. a.çopkra cidado do Paty 
do Alforcs, forma.oda uma CDL, 
com atcndimooto cm duas cida­
des. mas dada a na.tut'Oza turística 
do município, por cc;rto. soní de 
muito destaque o fuocionamonto 
do uma CDL .o.nquela. :úc;;a. Espc­
na.~se que, até 30 de dezembro, 
mais de 300 cm.prosas so filiem à 
CDL de Queimados e mais de 
ZOO à. do Miguel Po!Qira. 

Novas CDL's visadas 
Não se compreendo que cida• 

dcs como Duque de Caxias., Niló­
polis, Bolford Roxo, Japori, do 
grande extensão torritorW e g:ran­
domcnte populosas, cm cada um.a. 
existindo um comércio avançado, 
não tc.o.bA a.inda conseguido im­
plantar CDL's em sc.us municípi­
os. É preciso que, cxpo.nta.nea­
mcnto, as emprosas de populosos 
municípios se lev:11.lltem para ttia­
rcm CDL's. A Fedc;;ração d:a.s 
Câm.AtaS da Di.rigentos Lojistas já 
c;stá lançsando suas vistas sobre;; 
cad:a uma de~ e., com cc-rtcza, 
ainda este ano, a forÇA lojista cst.t• 
rá incromc;ntad:a. nc.ssas cid.adc;;.s. 

Empresãria solta 
Um dos crimes ma.is hedion­

dos, sem dúvidA algum2., 6 o sc:,,­

quc;stro, Desalma.dos crimi.n.osos, 
ao pratie:a.rc.m tais atos, demons­
tram serem bestas humanas, agi.o.­
do contn a intçgridade dos ho­
mens, mulheres e ::iti crianças, são 
meTCcedores das maiores peruas, 
ati a prisão pc;rp6tua. Quando não 
sacrificam su:as vítimas, :a.o soltá­
las dei.XAm seque.bis gra.vísslln2S, 
difiocis de serom corrigidas e am,c,­
nizadas. ~1::ari.i de Fáti~ Sessim, 
a última soquestrada libortada, 
pormancccu cm poder dos sçus 
algOZGs durante 4Z di:a.s. Mie de 
tfçs filhos, im.:a.gine só a dor que 
sofreu e inclusi'\•ç seus Similwcs., 
pela ausancia a que foi forçada. 
Que não haja pc:.na para esse;;. tipo 
de crime - pooa. máxima 6 o que; 
merc.cc;m. 

Renato Russo 
E a Aids ceifou mais uma \'Ída, 

a do cantor Ren.lto Russo. do Lc,­
giio Urbana, quorido por uma lc,­
gtio de fãs e compositor de exce­
lentes caoçõc.s. Urge que os cien­
tistas descubr.a.m. urgentçmc;intç, 
a cura dc;ssa docn~ que tantas 

mortes premuuras vem causando 
.nos úlritnos anos. 

Café Matipal 
E ma.is um .. Cafó Matirua.l" 

:,.contecc;u oo refeitório da CDL, 
tc.ndo sido convida.dos, pela se­
gunda v~ os diretorc-s. de colégi­
os. aos quais foram dados esclato­
cimcotos de como podem f'azçr 
para iogres,a,. S\la.s unidades esco­
larc:.s o.a Câmara de. Dirigontc.s 
Lojistu., plll"R poderem usufruir 
do importante Sel"\'iç.o de Pf'""ltG-­
çio ao Crédito. minimizando o 
problc.ma que enfrentam com o. 

i.nadimplência de muito~ alunos. 
Que cada Colégio particul.u- \"c­
nha aproveitar e:.sa ahenura das 
CDL•':). permitindo iogres$lll'CD\ 
o.a. entidade. O SPC, o Ligchequc. 
e o Ligcré.dito, e ta.mbém a Coa­
tral Exccutin1. de Cobnt.0ça sio 
:.orviço'!li da maior oecouidadc. 
para qu.alquer eo,.prc!iA. \'enluun, 
~ponta.oe&meoto, faz.c:r urna vi• 
sita à CD L e , erifica.r • q u.ant.ida­
de do ser'"i-'°s q t.1e u C..P\&J"&s 
ll!llt ,t'6lé~r!' quo foi forçadL 

CORREIO DA LAVOUF..A DE 19 A 25 DE OUTUBRO DE 1996 

SARA 
ROZINDA 
Ensinando com música 

- Suas aulas são interessante~? 
- \'ocê consegue despertar seus alunos 

para a sua matéria? 
-Consegue motivá-los com facilidade? 
A complexidade crescente da socieda­

de faz com que as atividades escolares, 
reduzidas às clássicas aulas curriculares, se 
tornem insuficientes, para não dizer: 'um 
saco". Ninguém aguenta cinquenta mi­
nutos de "cuspe-e-giz". 

-Ondeéque está escrito que numa sala 
de aula não se pode brincar? 

- Por que só a pré-escola preenche a 
necessidade lúdica da criança? Por que só 
o pré-escolar canta e brinca? 

A brincadeira precisa "vir à escola", se 
acreditamos na importância do "brincar" 
para o desenvolvimento da pessoa huma­
na. Muito pode ser trabalhado a partir de 
uma simples brincadeira. A situação ideal 
de aprendizagem é aquela em que a ativi­
dade é de tal modo significativa, que ja­
mais será esquecida! 

Para romper com a prática redutora e 
ortodoxa e, ao mesmo tempo, dar acesso 
aos bens culturais a alunos, que frequen-

tam baile funk, é necessário que a escola 
se abra à heterogeneidade dos ritmos e 
práticas sociais presentes na própria músi­
ca, e na sociedade como um todo. 
1 Nunca entendi muito bem o ensino da 
História e da Geografia que objetivavam 
unicamente a "decoreba". Entendo que 
essas matérias precisam resgatar o aluno, 
oferecendo a possibilidade de se trabalhar 
com um conjunto de conhecimentos e de 
valores atualizados, vivos e dinâmicos, para 
que ele possa atuar e participar dos acon­
tecimentos do seu tempo. 

Considerando que cada espaço geográ­
fico guarda em si a sua história, por que 
não trabalhar com pedaços de música que 
falem de algum lugar? São os alunos que 
levantarão as letras, o nome dos autores, 
fotos e reportagens dos lugares. Material 
recolhido, faça um painel. Cante as músi­
cas. Faça paródias, textos, livros ... Dê 
asas à imaginação e viaje - você e seus 
alunos. 

Nenhuma aula precisa ser chata, apesar 
do que se ganha. Um erro não justifica o 
outro. 

Ney Alberto 
\ 
\ 
1 

Metralhadora ·Giratória 
Os bichos falavam, e o macaco vivia 

debochando da cotia. Preocupado com 
macaquices, não tinha tempo para saber 
que outros bichos ridicularizavam-no, por 
causa do comprido rabo. No popular, fir­
mou-se: Macaco não olha para o seu 
rabo ... 

Sempre fui adepto de ir sem compa­
nheiros para o meio das florestas, porque, 
se eu cometesse falhas, não poderia jogar a 
culpa em ninguém. 

O ovo da galinha é menos nutritivo que 
o da pata, só que a primeira bota o bico no 
trombone e acorda todo o galinheiro. A 
pata, não. Fica na dela e ainda esconde o 
ovo (na moita. .. ). 

Candidato que se preocupou com os 
pecados dos adversários deixou de bem 
apresentar suas propostas e, se foi o caso, 
deixou o rabo à mostra. 

Porque não trabalhou mais, ou melhor, 
"foi traído.,, "roubado", "vítima de frau­
de" etc., culpando auxiliares, o sistema, a 

maquininha, o disquete ... 
Obras menores que um ovo de codorna 

foram apresentadas como feitos surpreen-

dentes, azucrinando os ouvidos em mui­
tos poleiros. 

No reino da baixaria. .. "farinha pouca 

meu pirão primeiro". 
Democráticamente falando, "tudo está 

no seu lugar", porque, numa Câmara, as­
sim indica a proporcionalidade, há que ter 
gente que represente todo tipo de gente. 
E como "tristezas não pagam dívidas", no 
lugar de espernear (direito inalienável de 
todo aquele que está sendo enforcado), é 
mais I úcido analisar as circu os tâncias, além 
de tentar compreender os motivos que 
deram vitórias aos adversários ou aos Hcom­
panheiros" de Partido ou porque algumas 
siglas não elegeram ninguém. . . 

Aqueles que participaram pela pnmet­
ra vez já sabem como é que a ban~a t~a 
e, se forem marchar por causa de 1deahs­
mo nosso maior respeito. Quanto ao uso 
de 'metralhadoras giratórias ... devem 
ter notado, tarde, que já estamos fartos de 
balas perdidas. Dizem que o povo não 
sabe votar. t\fentirn. O povo não sabe (nem 
quer) é ser bem informado. E ... "quem 
muito se ababca, o rabo aparece". 

Final do 
I Festival de 

Música 
Abracadabra 

-~ 

~ 
inal de semana 
mais mu~cal do 
que este, unpos­

s e o derradeiro mo-
mento do I Festival de 
Música Popular Abraca­
dabra que revelará o talen­
to e a classificação dos mú­
sicos finalistas, Fábio Al­
ves, Ismael Netto, Robson 
Gabirú,Lempe,Kalungae 
Morrebe. 

Neste sábado (19/10, as 
2 lh) além da premiação dos 
1 º, 2° e 3° colocados, have­
rá a apresentação do Grupo 
Teatral Agito Cultural com 
a peça "A Ninfeta e o Entre­
gador". E de lambuja, o 
show de lançamento do CD 
da Banda Cappuccino. 

• Produção de Yara 
Araújo Gomes Produções 
Artísticas e Culturais. Lo­
cal: Bar Abracadabra -
Rua Floresta Miranda, 85 
(esquina), centro de Nova 
Iguaçu. 

1111■•-­
..,,. .. tia 
Lavoura, ..... 
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VOCÊ QUE ESTÁ CONSTRUINDO OU 
REFORMANDO 

VEJA NOSSOS PREÇOS, 
NOSSA QUALIDADE E ATENDIMENTO 

ALUMINIO 
TUDO SOB MEDIDA 

ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 

Janelas - Portas - Basculantes 
Box - Armários de Pia - etc. 

3 x s/juros - Orçamento Grátis 
Av. Aitíl.io Augusto Tá••ora, 3159 -Tel.: 767-7957 
Ant. Est. Madureira -Jd. Alvorada - N. lguu u 

TODA SEXTA-FEIRA 
DAS 23 ÀS 24 HORAS 

PATROCINIO COLÉGIO LEOPOLDO 



- 18 A 2S DE OUTUBRO DI! 18N 

IRIO 
lrio Antonio Weschenfelder 

Cris Mota e Bel A vc!ar, dois 
monumentos de charme e 
beleza! 

Rotação 
Glória Maria, rep61ter da 

Globo hã exatos 24 anos, é a 
atração black principal da re­
vista Raça Brasil, novíssimo 
sucesso editorial daqui. 

Festival 
Décor da Oktoberfest do 

Country Club, amanhã, leva 
assinatura de Etevaldo Bran­
dão. Ele faz segredo do que 
vai apresentando, mas quem 
viu, já falou maravilhas! 

Arte 
Marlene Souza convida 

para "Aite em Quadro Te­
mas", dentro do projeto Aite 
na Caixa, 23 deste outubro, 
na Agência Nova Iguaçu 
Center. Altistas plásticos 
Darvich "Acadêmico", Mar­
got Costa "Primitivo", Ro­
be1to Almeida "lmpressio­
nismo", eSheyla Triani "Fo­
vismo" na Mostra. 

Compensação 
Já que não foi feliz nas urnas, Paulinho Crispim vai ganhar 

de Nelson Bornier uma Secretaria especial no novo governo. 
Ainda bem. 

Risco 
Violência urbana no Brasil, nas principais e grandes cida­

des, abrindo caminho maior para as televisões. 
Milhares de pessoas preferem ficar em casa mesmo, 

diante da TV a sair e correr riscos de a~saltos. 
Em São Paulo, por exemplo, a síndrome atinge cerca de 

50% dos homens e mulheres entre 16 e 65 anos. 
Sentem-se mais seguras, sob o manto da televisão. 

Dia D 
Magda Angélica _ e Paulo 

César t8m seu dia D neste sá­
bado, final de tarde, Igreja de 
Nossa Senhora Aperecida, no 
concexto. lrahy Guimarães e 

Odilardo Alves, Maria San tina 
e José de Souza R. Sobrinho 
Ajudarão a receber na recep­
ção que acontecerá a seguir. 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 
Advogodo 

. : ~if.tEllC/flL 
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Novo endereço: Rua Barão de Tlnguá, 609, 
Centro • Nova Iguaçu, RJ 

Tel.1 767-9357 · 767-Sl7J • tlt .... Jtt 
HLtfAX. 767-tJl7 

QO~ 
empresa santo antônio de mineração ltda 

CORREIO DA LAVOURA 

Big Festa 
Um luxo a noitada em tomo de Teresinha Moreira na 

segunda-feira, no Bali-Hai, ceitameme. Casa lotada. Com a 
cabeça ainda rodopiando com o fuso horário, ~ coluna lá 
esteve e fotografou tudo. Claro, que para dar um toque 
especialíssimo, um amigo trouxe da França guardanapos 
coloridos e estrelinhas, muitas estrelinhas que fizeram parte 
do bonito bolo. Ainda esta semana, fotos do party. 

Europa 
Muitos flashes da moda parisiense, acontecências, andan­

ças mil, movimentos, durante os próximos dias, aos poucos, 
que é para não cansar a beleza dos leitores, pois. 

Momento 
Na Europa está passando a novela "De Corpo & Alma" 

com iJnenso êxito. É aquela mesmo da Rede Globo onde 
aparecem Daniela Perez e Guilherme de Pádua atuando 
juntos. Basta dar uma olhada (os capítulos ainda estão prati­
camente no começo da trama da Glória Perez) nos olhares 
estranhíssimos do Guilherme na Daniela. De assustar, de­
pois de tanto tempo passada a tragédia que todos acompa­
nharam. Paulette, que já morreu faz tanto tempo, ainda 
aparece, bate uma saudade quando se vê as cenas. 

Despedida 
Na hora do embarque para o Brasil, uma penca de amigos 

no aeroporto. Deu vontade de ficar por lã mesmo!!! Maria de 
Fátima e Eduardo Alexandre Teixeira vieram no mesmo 
vôo, e encontramos Luiz e Margarida (ela é a irmã da Alzira 
Dias, lembram?) Aida e Biase, que voltavam de grande tour 
por Itália, França, Suiça, por aí. Judite Santos que durante 
muitos anos trabalhou em Nova Iguaçu, perguntando pelo 
Jean Kuriak, pelas Irmãs do !ESA e por muita gente boa. 
Promessa de voltarno Natal, será que varnos? Lourdes e João 
Nobre (saudades, amigos), Maria e Julião Carneiro Sameiro, 
que moram em St. Tirso em big quinta na Reguenga Fagilde, 
amigo Adriano Alves Guedes da Rocha, que foi companhia 
constante em seu carrão por Portugal e Espanha, Alice Pinho, 
Mariana Beira, fantástica, simplesmente fantástica! E ami­
gos, muitos, muitos, por toda a parte: Madri, Lyon, Paris, 
Coimbra, Barcelona, Viana de Castelo, La Corui'la, Santiago 
do Compostela, Vigo, impossível citar todos. 

Não foi a tal salda de Cid Moreira que alterou e 
melhorou o foma/ Nacional 

Foi, sim, a entrada de Arnaldo Jabor, com seus 
comentários pertinentes e inteligentes. 

Aplausos! 

Café 
Café da Manhã no CDL. Falou-se sobre o Ligue-Che­

que, SPC, CEC ( Central Executiva de Cobrança?, que entre 
outros toques serão utilizados pelas escolas pamculares em 
breve, na Baixada Fluminense. 

nono d ~spACHAdOJliA uou PINTO PEREIRA 
LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO À PREEITURA E CARTÓRIOS 
OOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr, Ath1ydt Pimenta de Morae1, 682 Nova lgua9u • RJ 
Telefone: 767°0425 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCAITÔAIO CENTRAL E EXTRAÇAO: 
Av. Ablllo AÚgusto T611oro, 3.793-N.lguoçu 

PABX: 667-2100 

PÁGINA7 

O colunisca, na Sala Vip do Palácio de Criscal, na cidade do 
Porto, Portugal. 

Tanino, na divisa de Portugal e Espanha 

A Bandeira Nacional sendo hasteada no Pali':io de Cr_iscal 
após a vitória de Sebasdan Perere,ra, Campeao Uund1al de 
Judô]unior/96 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS. ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Ouintlno Bocaiúva, 53105. N. Iguaçu • RJ 
Telefones: 767-8384 e 767-8388 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BAlANÇOS • ,_ 

Esorttórlo: Rua Prof" Venlna Corres r:;rf'a, 
230 • 100 andar- Te!efone: 667•17 

(sede proprla) 



Saturno perde em casa 
para o Aliança: 2 a 1 

Após seguidas v,torias, o Saturno FC do Bamo Carmari, não 
esteve bem no armstoso frente ao Aliança FC, donungo últtmo. no 
campo do Flamenguinho. Sentindo a falta do atacante Roque - um 
dos artilheiros da eqwpe - o Saturno foi derrotado pelo placar de dois 
tentos a um, depois de estar perdendo por dms a zero. . . 

Até os 39 minutos da primeira etapa, quando sofreu o _p~me1ro 
gol assinalado por André, o Saturno amda conseguiu eqwhbrar as 
ações e chegou a desperdiçar algumas oportunidades para marcar e 
até definir o jogo a seu favor 

No segundo tempo. o panorama permaneceu inalterado, embora 
0 "SAT" buscasse o empate a todo momento. Mas, foi o Aliança que 
chegou ao segundo gol. quandoZé,aos 3 lm, estufou a rededogol~iro 
Douglas. Sem entregar os pontos, os comandados de Aqwlino 
marcaram presença na rede adversária no final do jogo. Gilberto, aos 
43 m. assinalou o úruco tento do Saturno na peleJa. 

Sandro Fonseca Ferreira, com um bom trabalho, foi o árbitro de 
Aliança 2 x I Saturno . . . 

Equipes: Saturno - Douglas, Laranja, Luiz, Haroldo (An~e)_e 
Henrique, Gilberto, Luizinho, Tutae Duda;_Marcelo e Paulo. Tecm­
co: Aquilino. Aliança - Hennq~e, CI~ •. Jorgmho, Marcelo e 
Alexandre. Marquinhos, Edo, Zé e Claudio (Nanado); Valdo e 
André Técnico: Claudinho. 

Neste donungo (20), o Saturno joga em casa contra o Chocolate 
FC do bairro !rajá. 

Pela dão foi arrasado 
pelo Máquina Verde 

O campo do Estrela F C., em Rocha Sobrinho, foi palco de uma 
sensacional partida de futebol, em que a equipe do Máquina Verde 
F. C comandou o espetáculo com um verdadeiro show de bola, 
fazendo a rede balançar várias vezes, com belíssimos gols de placa. 
A torcida vibrou o tempo inteiro, pelo prazer plenamente justificado 
em assistir ao louvável futebol-arte, aplicado pela excelente equipe 
do Maquina Verde FC de Campo Grande. Resultado: Máquina Verde 
6 x 2 E. c. Petadão. 

Equipes: E C Peladão - Sílvio, Bira (Cláudio), Brito e Marujo; 
&linho, Harles, Renato e Gustavo (Olaír); Edeilton, Ronaldinho e 
Edg;ir Os dois gols foram marcados por Gustavo e Olaír. Destaque 
para Olaír, Edg;ir e Gustavo Técnico: Waltinho. Máquina Verde 
FC - Marcelo, André, Alexandre e Lincoln; Gilmar, Lupa, Morcego 
e José Carlos (Charles); Vinicius, Wagner e Fábio. Os gols foram 
marcados pelos jogadores Fábio (2), Lupa (2), Wagner e Charles. 
Técnico: Mão. Destaque especial para os craques Fábio, Lupa, 
Wagner, Charles e Vinícius. 

O árbitro Alexandre conduziu o jogo desempenhando um efici­
ente trabalho 

Verdão é campeão 
do Torneio Society 

O Verdão sagrou-se campeão no torneio quadrangular de futebol 
society reali7.&do no últuno dia 13, no campo da rua Hortênsia, em 
Queimados A competição é promovida todos os anos, sempre no mês de 
outubro, e desta vez reuniu, além do Verdão, as equipes do Serrinha, 
ConJunlo Camorim e do Vereador Eleito Luciano Gomes. 

O evento tem por objetivo maior a confraternização e pretexto para 
que os aclnundores do futebol coloquem o papo em dia, numa sadia 
convivência fraternal, onde o resultado das partidas é o que menos 
importa; e o papo da turma regado a cervejinha super gelada na "Kananga 
do Tombo" 

Durante o certame. os resultados foram os seguintes: I ºJogo-Unidos 
da Semnha 2 x 1 ConJunto Carnonm. 2º Jogo - Verdào 7 x 2 Luciano 
Gomes. class1fieando-se Verdão e Sernnha para a final que registrou o 
eo,pate de I X 1, tendo o Verdão vencido a disputa por 3 x l. através de 
cobranças de tiros hwes da marca do Penalty A equipe vencedora 
resolveu homenagear o goleuo Edy (56). oferecendo-lhe o troféu em 
reconhecimento à sua atuação durante o torneio. pnncipalmente por SCT 

º. goleiro ma1S velho em atrVldade em Queimados Comandada pelo 
tecruco Alcenur, a equipe ca~peã teve• seguinte formação Edy, Robson 
(Helmho), Pnmo. Paulo (Zé Ramalho) e Hehnho (Robson); Adriel e 
Btnho (Rogeno), (Antoruo) e Rubens. O arti!he1ro da compenção foi 
Adriel com 4 gols 

No sábado, os Veteranos da Rua Hortência, comandados por Galvi­
no. ~ os de Mesquita por 2 x 1. O jogo fo1 em Mesquita, por sinal, 
wnJogao. com Adriel marcando os gols do tune de Calvmo 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os cemitéri­
os. indus,ve no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 
Os preços dos serviços funerários prestados pela Fl6le­
raria São Salvador são os menores de todo o Grande Rio, 
porquanto tabelados pela PrefettlX'a Munia pai. 

Procure-nos em case de necessidade 

Umas - Remoções - Capelas para velórios 
Orr Jmentações - Corôas - Flores - Mesa I Eça 

r<ua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu 
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"Gol de barriga" dá 
vitória ao Nova Iguaçu 

Jota Carvalho 
Estreando na primeira ro­

dada do returno do Torneio 
Otávio Pinto Guimarães, o 
Nova Iguaçu FC, venceu, sá­
bado (IZ), o Coelho da Rocha, 
cm Sio João de Mcriti, pelo 
placar de la O.Com esta vitória 
o mais a de 4ª feira sobre o 
l\fadureim (3 a Z), os "lamnjas" 
passaram a sornar 13 pontos 
ganhos na competição e deram 
um passo importante rumo à 
classificação. 

Tecnicamente a partida foi 
melhor no primeiro tempo, 
quando o Coelho da Rocha 
poderia ter dcfirúdo o marca­
dor a seu fa, ·or. Isso só não 
aconteceu graças à grande atu­
ação do goleiro ll.larcelo Gaú­
cho, cm grande tarde. Aos lZ 
minutos, ele defendeu uma 
faltabcmcobradaporBinhono 
ângulo e aos U,, salvou sua 
meta, mandando para escan­
teio um chute certeiro de Eri­
cley. Para contrabalançar, aos 
Z8, foi a vez do Nova Iguaçu 
levar perigo à meta deA!cssan­
dro. Dedcco cobrou magistral­
mente uma falta na entmda da 
área carimbando o poste direi­
ro do tricolor meritiensc. 

Na segunda etapa, logo aos 
Z minutos, o Coelho da Rocha 
voltou a ameaçar a meta laran­
ja: após cobmnça de falta cn• 
saiada na entmda da área, Bi­
nho chutou forte, e mais uma 
vez ll.larcelo Gaúcho salvou o 
Nova Iguaçu. 

A partir dos ZS minutos a 
resistência física do Coelho 
da Rocha começou a decli­
na.r, propiciando ao Nova 
Iguaçu, o doinínio territorial 
da partida. Aos 3Z, Richard 
cobrou escanteio na esquer­
da; Adriano de cabeça lan­
çou Lenilson que de barri­
ga fez , Nova Iguaçu 1 x O 
Coelho da Rocha. 

Carlos \Vladimir dos Santos 
foi o árbitro da partida, com 
excelente tmhalho. bem amc.i­
liadoporCarlosAlberto Jardim 
e Luiz Carlos Machado, nas 
bandeims. 

Equipes 
Nova Iguaçu - Marcelo 

Gaúcho, Adriano, Kléber, 
Evandro e Bci.s; Carlos, Dede­
co, Lincoln (Leandro) e Ri­
chard; Lúcio e Lenilson. Téc­
rúcoc Rogério Moreno. Coe­
lho da Rocha - Alcssandro, 
Leandro, Marcos, Índio e San­
tos; Estevinbo, André, Binbo e 
Ericley (Rogério); Marcelo 
(Rodrigo) e Anderson (Dani­
el). Técnica Ivan Bastos. 

Ncstcsábado,oNovaigua­
çu enfrcntaoCepe, cm Duque 
de Caxias, pela tcrccim rodada 
do returno. 

Mesquita estréia com vitória 
no Campeonato do Interior 

Domingo último (13,09), o 
~lcsquita FC estreou no Campc:;-­
oo:ito do Interior. \"coccndo o 
RododMio. cm Pi.nú. pelo placar 
de. 1 a O. J:5. na prúncira fu.se

1 
o 

al\"inegro foi técnicamente sup~ 
riot ao :ukcrsário e chc;;gou :::1. colo-­
car uma bola u trove do Rodo\"i­
ário, aos 41 minutos. Moreno, Edú 
e; Paulia.ho Csu-ioca tabc;lamm; a 
bola sobrou par:a o D'l.c:.ii:t ~fsú-cio 
que chutou forte, na tr:l\"e. Ainda 
oc.ssa fase o Rodo\"UÚio q uasc 
marcou, aos Z7 m, quando o ponta 
Gvigu cruzou; ~larcçlinho chutou 
r2Stciro e o goleiro 1'-1.arcolo salvou 
a meta alvi.acgra. 

Na fase final. nem a chuva 
forto quo aüu cm Pin.í, conseguiu 
ofuscar o brilho da partida que 
continuou muito disputada. Aos 
ZZ m. o Mesquita coos.cguiu o gol 

da \"itórl:l. Pauli.o.ho C::uioca Ct, 

brou escanteio na direita; 3. :zaga 
do Rodo\·Wio reb:itcu m::1.I e o 
za.guei.ro Antonio Carlos rnandou 
p::an 2 rede, definindo o pbc::u 
final de, Mc,squito 1 x O Rodo,·iá· 
rio. 

Pelo futebol :aprese-ora.do wi 

estnS.ia, o trcirutdor Dátio Louren­
ço u-rcdita numa. b.oa poríoro·um­
cc da equipo na competição, "T c­
m.os jogadorc;;.s com um bom p~ 
paro técaico o com oxpcriêoci:l 
a.paz de le,.•a, o Mesquiu. ao lugar 
que sempre foi seu. Já p2r.1 o jogo 
frente: ao BarTll Mu~ a torcida 
podení \'Ct um timo .mais entrosa­
do o, se Deus quiser, coaquiSUll1-
do o so&Jodo triunfo 0.cstc cam­
p~nato", diz Lourenço. 

\ "alter Soo..ro. foi o árbitro de 
~lc.squir.a 1 x O Rodovüírio, com 

um born tr.lbalho, bom auxiltado 
po, José Mauro R,,bc,lo Cahna.l • 
Dibett Pedrosa Moisés, u.s ban­
doll'Sls. 

O próximo jogo do Mesquita 
no Campe-0nato do Interior SÇ1':,\ 

neste, sáhado(l 9/10), contno Bam1 
Mansa, às 16 hona.,, no Louzadio. 

Equipes 
Mesquita - M:ucc,lo, Figuc,i­

redo (Robsoo), Antonio Carlos, 
M=lo M-=rio" Edvaldo M.,,-. 
réí; Augusto, t,!,úcjo (Da,,ic,J), Edú 
e Morçno; BiquUlho e; Paulinho 
C-ariooa (Luiz F'onu.D.do). T6cn.i­
co: Dátio Lourenço. Rodo,..iário 
• t.lA=lo, Nicio, Eduardo, Au­
gusto " Joõo Mó.scimo ( C.,.,qui­
nha); Juninho, Pincinho, Robinho 
(Tiquinho) o Cacalo (Mogrio): 
~l:arcolio.ho e; Guiga. Técnico: Sc­
b::astãio M ucaca. 

o melhor em produ~os, e1RREn 
com a maior comodidade. 
Certwnente é isso que você vai encontrar em mat6ria de fomccimento para 
Drogarias, Farmácias, Perfumarias etc,, com extenso e variado estoque. 

ATACADO E VAREJO 
DL\1.-\HCO - Di,trihuidorn :\Lt1·co11dL:, L1d;1. 

E,ua,Ia Pliaio c.-:Io. t.Z 19 • Califóniio • No,• lguoçu 

Tclcfooc (PABX) 768-Zl04 - Fa.~, 768-Zt04 

MARKÃO PEFUMARIA - VAREJO 
A,. Mal. Flmio.oo Peixoto, 1790 • >J. lguoçu • Tcl., 767-9487 
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Ru■ Ju~ HipôÜto de OÜ\eira, l 19 - No\·a lguca.çu - Tc;l.: 767-6738 

Unidos 
de Olinda 

vence o 
Chaparral 
por 1 a O 
O Urudos de Olinda ven­

ceu, no últuno final de sEllla­
na, a eqwpe do Chaparral de 
Manópolis, pelo placar de 1 a 
O. O gol do Unidos foi marca­
do por Hého, aos 30 mmutos 
da etapa complementar. Este 
jog~ foi realizado no campo 
do As de Ouro, em Anchieta. 

As duas equipes jogaram 
assim constituídas Unidos -
Nenem; Abelha, Joel, Marqui­
nhos e Edson; Sídnet, Clóvis, 
Hurnberto(Hélio)eJoãoLuiz, 
Adernar e Leonardo. Téaúco: 
Luiz Sabaco; auxiliartéauco: 
Pedrinho. Os destaques do 
Unidos foram Hého, Abelha, 
Leonardo, Joel, Edson e Mar­
quinhos Chaparral- Wood, 
Cássio, Zetti, Osvaru e Nico; 
Roberto, Tota. Cazim e Júlio 
(Fábio); Geraldo(BEto) e Luiz 
Téaúco : Mirim; auxiliar téc­
nico: Arruda. Os destaques do 
ChaparralforarnJúlio, Wood, 
Zetti, Tota, Nico e Roberto. 

Tafarel e Elias comanda­
ram o jogo, os dois com um 
bom trabalho. A próxima par­
tida _do Urudos de Olinda será 
cattra a equipedoCopoCheio, 
lá no campo do Ás de Ouro. 

Juniores 
Torneio 

Otávio Pinto 
Guimarães 

prossegue neste 
final de semana 

AFederaçàodeFuteboldo 

Estado do Rio de Janeiro coo­
finnou a realização - neste fi. 

na! de semana - da terceira 
rodada do returno com os S&­

guintes jogos: Chave "A" -
Madureira x Fluminense (In­
ternacional); Cepe x Nova 

Iguaçu (Caxias) e Serrano x 
Coelho da Rocha (Petrópolis) 
Chave "8" - Volta Redonda x 

São Cnstovão (Itatta1a) e Ja­
carepaguá x Campo Grande 
Chave "C" - Portuguesa x 
Tio Sam (Ilha do Governa­

dor). 

Resultados - Quarta-feira 
passada (16109), oito Jogos 
aconteceram Bangú 7 x 1 
Colégio, Hehópolis O x O Bo­
tafogo, São Cnstovão 3 x O 
Jacarepaguá, Campo Grande 
O x O Flamesigo, Fturrunmse 3 
x I Coelho da Rocha, Nova 
Iguaçu 3 x 2 Madureira, Ser· 
rano O x I CepeeTto Sam I x 
O Aménca 

Casa no Centro 

ALUGO na rua 
Sebastião Herculano 
de Matos, n°47-caaa 
7. com 2 quartos, 
sala, cozinha. ba­
nheiro e quintal. 

Tratar com Guy pelo 

tel.: 767-7233 
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